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FATORES CAUSADORES DE ESTRESSE E SUA POSSÍVEL
ATUAÇÃO NOS ALUNOS DO CURSO DE FORMAÇÃO DE

OFICIAIS DO QUADRO COMPLEMENTAR

Luciana Ellwanger 1

Resumo. O estresse é uma síndrome multifatorial ligada a aspectos físicos, psi-
cológicos, sociais e comportamentais. Está intimamente relacionado à percepção
do sujeito ao estímulo estressante, e, por isso, as vertentes emocionais vincula-
das a esta síndrome são muito relevantes. O ambiente de trabalho, por ter sofrido
mudanças em sua estrutura funcional, levou a uma alteração no equilíbrio entre a
atividade física e mental, gerando estresse. Neste ambiente encontram-se estímu-
los estressores como a incerteza quanto à permanência no mercado de trabalho,
aumento do trabalho administrativo, condições ergonômicas inadequadas, dentre
outros. O ambiente militar, por caracterizar um ambiente de trabalho específico,
apresenta agentes estressores característicos, dos quais este trabalho selecio-
nou mobilidade geográfica constante, separação da família, risco de lesão durante
o trabalho e jornada de trabalho longa e imprevisível. Os oficiais-alunos do Curso
de Formação de Oficiais do Quadro Complementar entram em contato com estes
estressores e contam, como estratégias de enfrentamento, com técnicas emocio-
nais, físicas e estruturais. Fisicamente, sugerem-se técnicas de relaxamento como
o sono, fazer pilates ou yoga  e, emocionalmente, com a convivência com os
colegas e com a troca de experiência entre si, o que proporciona, empiricamente,
a queda no nível de ansiedade. Porém há outras técnicas como a prática de espor-
tes, dança ou estudo de idiomas. Estruturalmente, no entanto, a modificação do
ambiente de trabalho não se constitui uma possibilidade pela estrutura sólida e
conservadora do Exército Brasileiro.
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Abstract. Stress is a multifactorial syndrome associated with physical,
psychological, social and behavioral aspects. It is closely related to the individuals
perception of the stressing stimulus and, because of this, the emotional sources
linked to this syndrome are very relevant.
Stress is deeply connected to the work atmosphere, where a great deal of stressing
stimuli, such as excess of responsibility, temperature extremes and inadequate
ergonomic conditions are, present. The military environment, as a workplace, is a
source of specific stressing stimuli. Constant geographic mobility, being distant
from the family, injury risk, besides long and unpredictable work hours are stressing
factors which are part of the military environment. The trainee-officers of the “CFO-
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QC” get in touch with the same kind of stress that the officers do, and count on
emotional, physical and structural techniques as coping strategies. Physically,
they count on techniques of relaxation, which are hugely spread out, like sleeping
and; emotionally, they rely on the closeness to the other students and the exchange
of experiences among them, which provides, empirically, a small drop in the level of
anxiety. Structurally, however, the change of the work atmosphere is not possible
on account of the solid and conservative structure of the Brazilian Army.

Keywords: Stress at work. Military environment. Trainee-officers.

1 Introdução

Salles e Orsolini (2007), em repor-
tagem publicada pela Revista Veja no
primeiro semestre do ano de 2007, tra-
zem a tona o interesse que tem se vol-
tado ao emprego público nos últimos
tempos e como ele passou a “valer a
pena”, nas palavras da própria repor-
tagem de capa. Isso se deve ao au-
mento do índice de desemprego e à
necessidade de ocupação da popula-
ção em geral. Dados apresentados por
Montali (2003), relativos à cidade de
São Paulo, corroboram o exposto aci-
ma. A autora relata que, de 1990 até a
data de publicação de seu estudo, o
setor financeiro sofreu uma série de
crises que influenciaram o mercado de
trabalho, diminuindo as vagas de em-
prego. No entanto, com o cessar das
crises, as vagas não eram repostas,
havendo um déficit pendente até aquela
época. O desemprego tem como re-
sultante, especialmente ao final dos
anos 90, a diminuição da renda per

capita e o “deslocamento da respon-
sabilidade da manutenção da família”
(MONTALI, 2003) para outros de
seus componentes, como os idosos,
crianças e adolescentes, destacando-
se a mulher, que antes se responsabili-
zava apenas pelo cuidado da casa.

No entanto, com o aumento da
qualificação das vagas de empregos, a
mão-de-obra também deveria ter se
qualificado. Porém, a dificuldade de
acesso da população em geral à quali-
ficação em nível superior, principal-
mente a de renda mais baixa (ZAGO,
2006), gera o paradoxal crescimento
de mercados e de vagas disponíveis,
enquanto o desemprego cresce.

O Exército Brasileiro (EB) possui,
segundo fonte do Comando Militar do
Sul (2007f), cerca de 205 mil militares
em diferentes postos e graduações,
bem como em várias linhas de atua-
ção. Assim, a constante necessidade
de renovação no efetivo leva à abertu-
ra de vagas, através de concurso ou
incorporação (BRASIL, 2007d). A



Revista Científica da Escola de Adminstração do Exército – Ano 3   Número 1 – 1° semestre de 2007 139

incorporação refere-se aos soldados,
enquanto que para as demais gradua-
ções e postos há concursos que abran-
gem todos os níveis de formação: pri-
meiro, segundo e terceiro graus com-
pletos. Atendo-se especificamente ao
público civil, com formação técnica em
instituições de ensino superior, o EB
abre suas portas a três áreas. A pri-
meira área é a Saúde, englobando
médicos, farmacêuticos e odontólogos
cuja formação militar ocorre na Esco-
la de Saúde do Exército – EsSEx – no
Rio de Janeiro (BRASIL, 2007a). A
segunda é a Ciência e Tecnologia, que
abrange os diversos ramos de enge-
nharia, cuja formação ocorre no Insti-
tuto Militar de Engenharia – IME –
também localizado no Rio de Janeiro
(BRASIL, 2007b). Por último, existe
a área Complementar, composta por
profissionais que prestam assessoria e
assistência em diversas áreas, como
Magistério, Pedagogia, Enfermagem,
Direito, Economia, Contabilidade,
Comunicação Social, dentre outras. A
formação do pessoal da área Comple-
mentar ocorre na Escola de Adminis-
tração do Exército – EsAEx – situada
em Salvador, na Bahia (BRASIL,
2007c).

A admissão aos quadros de Saú-
de, Ciência e Tecnologia e Comple-
mentar ocorre através de concurso
público. No caso da área Complemen-

tar, esta seleção é realizada em três
fases. A primeira fase avalia conheci-
mentos gerais de História e Geografia
do Brasil, Língua Portuguesa e Língua
Estrangeira, além dos conhecimentos
específicos à área de formação técni-
ca. Além desse Exame Intelectual,
constam da seleção a Inspeção de
Saúde e o Exame de Aptidão Física
(BRASIL, 2006).

Os aprovados no concurso, após
matriculados, recebem a denominação
de tenentes-alunos. Passadas 35 se-
manas de formação, farão parte do
chamado Quadro Complementar de
Oficiais –  QCO.

A rotina exigida pelo curso é inten-
sa e rigorosa. Durante o período de
permanência na Escola, é exigido es-
forço físico crescente no Treinamento
Físico Militar e nos exercícios de cam-
po; estudo constante e intenso para os
trabalhos e avaliações da aprendiza-
gem, necessários ao curso; e preparo
emocional para lidar com todas as si-
tuações extenuantes impostas pela pró-
pria carreira militar, a começar pela
distância da família e seguida pela pró-
pria adaptação à vida castrense.

Como percebe-se, a formação mi-
litar atinge os domínios cognitivo,
psico-motor e afetivo. Isto é posto em
prática  através do desenvolvimento de
atividades com armamento, conheci-
mento de legislação voltada à adminis-
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tração militar, produção científica atra-
vés de redação de artigo científico,
aprimoramento do espírito de lideran-
ça, desenvolvimento da capacidade fí-
sica e de trabalho em equipe (interação
e interdisciplinaridade).

Para isso, é necessária dedicação
física e emocional, irrestrita, incondici-
onal e em tempo integral.

Na EsAEx, o aluno, já reconheci-
do como oficial do EB, é preparado
para assumir o cargo de oficial em sua
plenitude. Neste período, a maioria dos
alunos permanece afastada de sua fa-
mília e de seu estado de origem. Neste
contexto, pode-se verificar algumas
alterações importantes no estilo de
vida.

A família, por exemplo, faz parte
das instituições básicas da sociedade,
formada por laços consangüíneos e
culturais específicos, constituindo não
só um núcleo social, mas a própria li-
gação entre indivíduo e sociedade. Essa
importância da família é mostrada por
Carvalho e Almeida (2003, p. 109),
que a define como co-autora das rea-
lizações do indivíduo:

A família é apontada como elemento-
chave não apenas para a “sobrevivên-
cia” dos indivíduos, mas também para a
proteção e a socialização de seus com-
ponentes (...). Representando a forma
tradicional de viver e uma instância
mediadora entre indivíduo e sociedade,

a família operaria como espaço de pro-
dução e transmissão de pautas e práti-
cas culturais e como organização res-
ponsável pela existência cotidiana de
seus integrantes, produzindo, reunin-
do e distribuindo recursos para a satis-
fação de suas necessidades básicas.

Outro aspecto a ser considerado é
a convivência dos alunos em alojamen-
tos. Wolff e Fesseha (1998), analisan-
do a questão das crianças convivendo
em orfanatos, relatam que é possível
para seus cuidadores respeitarem suas
peculiaridades, inclusive estimulando
seu senso de autonomia dentro do gru-
po. Desta forma, a perda da individu-
alidade, uma idéia que acompanha o
conceito de vida em alojamento, pode
ser superada sem traumas, apesar de
o processo adaptativo ser bastante
pessoal. Dividir o espaço com um gran-
de número de pessoas, ainda comple-
tamente estranhas, e conviver de ma-
neira pacífica, podem ser uma tarefa
difícil para alguns. Porém, a situação
geradora de ansiedade pode ser su-
perada através da criação de laços
afetivos e da valorização das caracte-
rísticas individuais, fortalecendo, para-
doxalmente, o espírito de grupo.

No ano de 2007, foram matricula-
dos 56 alunos no Curso de Formação
de Oficiais do Quadro Complementar
– CFO/QC (BRASIL, 2007c). Estes
oficiais-alunos passam por todas as
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dificuldades elencadas acerca da for-
mação militar. As exigências do curso
geram necessidade de adaptação in-
dividual e essa adaptação, aliada ao
processo de afastamento da família, ao
choque cultural, à exigência física e
emocional, pode ser fator gerador de
estresse.

Considerando tais características,
este trabalho tem por objetivo analisar
as possíveis situações causadoras de
estresse às quais os trabalhadores, em
geral, estão expostos, comparando-as
com a situação vivenciada pelos ofici-
ais-alunos do CFO/QC, levando-se
em consideração as peculiaridades e
exigências da profissão militar e pro-
por alternativas para lidar com as mes-
mas.

2 Estresse e Trabalho

As mudanças no ambiente de tra-
balho levam a uma alteração no equilí-
brio entre a atividade física e mental
(ONCIUL, 1996). O desenvolvimen-
to tecnológico reduziu a necessidade
de esforços físicos exagerados e, em
contrapartida, surge a necessidade de
esforços cognitivos e emocionais nos
novos ambientes de trabalho. Estes são
caracterizados por falta de tempo, fa-
tores funcionais menos controláveis,
distrações maiores, espaço reduzido,
incerteza generalizada quanto a aspec-

tos como a permanência no mercado
de trabalho, por exemplo, e aumento
do trabalho administrativo (ONCIUL,
1996). Tais fatores aliados à conse-
qüente alteração do padrão de vida dos
trabalhadores, incluindo aí as ativida-
des pessoais e sociais, podem gerar
uma síndrome de grande abrangência
social, denominada “estresse”.

Para Levi (1996, apud NOBLET,
2003), estresse pode ser considerado
um conjunto de fatores que alteram,
pelo menos, quatro aspectos da vida
do ser humano: aspectos físicos, psi-
cológicos, sociais e comportamentais.
Ainda acrescentam-se problemas de
saúde como uma particularidade que
pode estar vinculada a esta síndrome.
Apesar de todo o envolvimento múlti-
plo, o estresse é um evento de domí-
nio eminentemente psicológico no qual
variáveis cognitivas podem influenciar
a percepção e compreensão de even-
tos estressantes (STACCIARINI e
TRÓCCOLI, 2002).

Monat e Lazarus (1997, apud
STACCIARINI e TRÓCCOLI, 2002)
diversificam o conceito de estresse ao
concluir que existem três tipos básicos:
sistêmico ou fisiológico, psicológico e
social. Fisiologicamente, estar-se-ia
tratando de distúrbios de sistemas ou
partes do corpo; psicologicamente, de
características afetivas e cognitivas; e
socialmente, de comprometimento de
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unidades sociais, sejam elas quais fo-
rem.

Os custos econômicos e humanos
do estresse estão relacionados ao in-
teresse de toda a sociedade, incluindo
aí os empregados e empregadores
(NOBLET, 2003). Isto está ligado ao
índice de absenteísmo, ao custo com
as patologias estresse-relacionadas,
como a depressão ou os DORT (dis-
túrbios ósteo-musculares relacionados
ao trabalho), o que leva a turnover
constante no quadro funcional e a que-
da no desempenho dos profissionais de
uma maneira geral. O absenteísmo
deve ser compreendido como todas as
faltas, justificadas ou não, ao trabalho.
Isto pode ocorrer em razão de doen-
ça pessoal ou na família, compromis-
sos pessoais ou jurídicos, dentre ou-
tros. O turnover diz respeito à substi-
tuição de funcionários no mesmo car-
go em um determinado período de tem-
po, que pode ser aumentado devido a
impedimentos diversos, mas especial-
mente a problemas emocionais e lesões
físicas.

Selye (1975, apud ONCIUL,
1996) propôs um modelo de adapta-
ção ao estresse em 1936, conhecido
como “síndrome da adaptação geral”
(SAG), caracterizada pela exposição
prolongada ao estímulo estressante e
utilização dos hormônios da glândula
adrenal (glicocorticóides e

mineralocorticóides) na resposta ao
mesmo (GRAEFF, 2003). A SAG é
composta por três fases: reação de
alarme, fase de resistência e exaustão.
As três fases do desenvolvimento do
estresse possuem características espe-
cíficas, como expõem Onciul (1996):

- Reação de alarme: há a resposta
imediata a uma ameaça ou desafio. O
envolvimento do sistema nervoso au-
tônomo (simpático/parassimpático) e
sistema límbico deixa o organismo pre-
parado para reagir ao estímulo no as-
pecto muscular, cardiovascular e emo-
cional.

- Estágio de resistência: é desen-
volvido tão logo novos estímulos
estressores sejam ativados, uma vez
que a resposta pronta do organismo
aos mesmos não permanece sempre
alerta. Os mecanismos de
enfrentamento são imediatistas e não
buscam uma resolução mais completa
do problema causado pelas fontes
estressantes.

- Exaustão: é aquele em que a so-
brecarga ao organismo é tão grande
que o indivíduo passa a se encontrar
em estado de “sofrimento”. Neste
caso, podem-se classificar casos mais
graves de exaustão emocional e física
no ambiente de trabalho, depressão e
DORT.

Existem vários fatores que podem
influenciar a suscetibilidade ao estresse
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em diferentes pessoas. Estes fatores
estão ligados, ainda segundo Onciul
(1996), a características de constitui-
ção individual, ao estilo de vida e de
trabalho, a mecanismo de
enfrentamento, a experiências prévias
com estresse, a expectativas para com
as diversas experiências da vida e à
autoconfiança.

No ambiente de trabalho, alguns
estressores específicos podem ser en-
contrados: incerteza e perda de con-
trole dentro do ambiente de trabalho;
exigência extrema, como muita respon-
sabilidade e comprometimento; extre-
mos de temperatura e condições
ergonômicas inadequadas; cultura do
ambiente de trabalho não permitindo
falhas ou fraqueza, além de tarefas
repetitivas (ONCIUL, 1996).

Outra conseqüência dos fatores
estressantes, especialmente em países
industrializados, com prevalência de
7% a 30%, são os chamados trans-
tornos mentais comuns (TMC). No
conceito apresentado por Goldberg e
Huxley, (1992, apud LUDERMIR e
MELO FILHO, 2002) estes transtor-
nos caracterizam-se por sintomas
como insônia, fadiga, irritabilidade, es-
quecimento, dificuldade de concentra-
ção e queixas somáticas.

3 Estresse e Atividades Militares

O trabalho realizado nas Forças
Armadas pode ser uma fonte de
estresse devido a uma série de aspec-
tos desencadeantes. Exemplos são ci-
tados no estudo de Burrell et al (2006)
que coloca a ocupação militar como
portadora de vários fatores
estressantes. São apresentados como
“gatilhos” a mobilidade geográfica
constante, separação da família, risco
de lesão durante o trabalho e jornada
de trabalho longa e imprevisível.

- Mobilidade geográfica constan-
te: os militares dos diversos quadros,
serviços e armas são transferidos de
uma localidade para outra com a fre-
qüência mínima de quatro anos (BRA-
SIL,1996). Assim sendo, há a possi-
bilidade do militar e sua família residi-
rem nos lugares mais diversos, em qual-
quer Estado do País. As mudanças
podem alterar a vida familiar, amiza-
des e outras relações de afeto e apoio
à vida em comunidade. Isso leva à bus-
ca e ao desenvolvimento de novos la-
ços nas novas comunidades de desti-
no.

- Separação da família: pode ocor-
rer em diversas situações. O militar pos-
sui em suas rotinas os exercícios de
campo, os cursos de formação e aper-
feiçoamento e as formações de tropa
para deslocamento em guerra ou mis-
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sões de paz. Em todas estas ativida-
des, afasta-se de seus familiares e pes-
soas próximas. Estes períodos podem
durar de alguns dias a meses e nor-
malmente ocorrem mais de uma vez
durante a carreira militar. Burrell et al
(2006) cita que sentimentos de solidão
e isolamento podem acometer milita-
res em ocasiões de separação da fa-
mília.

- Risco de lesão: pensar na profis-
são militar como livre de riscos físicos
e psicológicos é uma perspectiva de-
sejável, porém, irreal (WESSELY,
2005). No desenvolvimento de suas ati-
vidades diárias, o militar lida com ar-
mamento e munição; realiza esforços
físicos que, dependendo das exigênci-
as, podem levar a lesões ósteo-mus-
culares, tanto dentro do aquartelamento
quanto nos exercícios de campo e cur-
sos; sofre exposição a materiais quí-
mico-físico-biológicos-nucleares alta-
mente tóxicos para aquelas equipes
especializadas nestes materiais, dentre
outras atividades. Além dos riscos de
lesão, a ocupação militar possui como
maior agravante a convivência com o
risco de morte. Este tipo de perspecti-
va, especialmente em países que vivem
em guerra, gera um considerável nível
de ansiedade. O Brasil, no momento,
não está envolvido em situações de
conflito, mas a formação e o treinamen-
to para participar dessas situações é

freqüente e constante. Assim, diversos
cursos (Caatinga, Comandos, Forças
Especiais, etc) (BRASIL, 2007e) além
de conferirem a necessária formação
aos militares, já os expõem, enquanto
alunos, a situações estressantes simi-
lares àquelas enfrentadas em operações
reais.

- Jornada de trabalho longa e
imprevisível: a jornada de trabalho do
militar inicia ao toque de alvorada e
acaba ao toque de ordem (BRASIL,
2004), segundo o previsto no Regula-
mento Interno e dos Serviços Gerais.
Todavia, na prática, as jornadas de tra-
balho são mais longas e cansativas e
não acabam aos toques regulamenta-
res. Além de longa, a jornada de tra-
balho é imprevisível: o militar possui
múltiplas funções dentro de uma orga-
nização militar e sob este prisma, mui-
tas questões podem surgir para serem
solucionadas. Devem ser consideradas
atividades como o serviço de escala e
missões concomitantes. As
sindicâncias e a participação em co-
missões são exemplos de atividades
que levam o militar a uma sobrecarga
elevada. Sua rotina e o nível de estresse
do militar são alterados significativa-
mente. Vale lembrar que todas as ati-
vidades exercidas em caráter extraor-
dinário não são assim remuneradas.

O ingresso em instituições milita-
res, segundo Amador et al (2002, p.2)
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traz um grande impacto psicológico ao
indivíduo, já que as regras grupais des-
tas instituições, suas particularidades,
seus determinantes de convivência e
ideais “permeiam as relações de tra-
balho e as relações interpessoais”. Ao
ingressar na vida militar, o indivíduo
incorpora aos seus valores os atribu-
tos característicos da personalidade
militar, preconizados pelos regulamen-
tos da instituição. Amador et al (2002,
p. 3) são pertinentes ao tratar dessa
adaptação, afirmando que:

Inicialmente, sentem o impacto das re-
gras na convivência social intramuros,
onde as relações perdem a naturalidade
e se revestem de medo, de receio do
erro e de tudo que ele pode acarretar.

Os mesmos autores, ao analisarem
o impacto da inclusão nas Forças Ar-
madas e de como isso pode ser um
agente estressor, alegam que o militar
anseia por um ideal de profissional que
se baseia em princípios rígidos, padro-
nização de condutas, comportamentos,
atos e fardamentos, dificultando, assim,
a expressão da individualidade, e sua
formação ocorre nesses padrões. Res-
saltam, ainda, que o grupo exerce pa-
pel intimidativo sobre o indivíduo, cer-
ceando, especialmente, sua liberdade,
sendo que o Regulamento Disciplinar
do Exército e o Código Penal Militar
são elementos, juntamente com outros

princípios doutrinários e normativos,
utilizados, não só para esse fim, mas
para manter a coesão do grupo (AMA-
DOR et al, 2002).

Particularmente, os oficiais-alunos
do CFO/QC, convivem com as situa-
ções de tensão emocional como as já
apresentadas e estão, constantemen-
te, expostos aos estímulos estressores.

Analisando pontualmente, consta-
ta-se a mobilidade geográfica e a se-
paração da família como fatores inici-
ais geradores de estresse, tendo em
vista que a grande maioria do CFO/
QC é oriunda de outros Estados da
Federação, uma vez que apenas 6 são
provenientes de Salvador de um total
de 56 alunos (BRASIL, 2007c).

A separação da família pode gerar
grande desconforto ao oficial-aluno.
Burrell et al (2006) cita sentimentos de
tristeza e solidão como comuns. Estes
sentimentos podem estar presentes no
CFO, que busca apoio constante em
sua família através de conversas tele-
fônicas, correio eletrônico, e visitas com
freqüência variável, dependendo da
localidade onde os familiares residam.
Além disso, os laços afetivos criados
com os colegas são uma alternativa
para aplacar os sentimentos negativos
que surgem pelo afastamento dos en-
tes queridos. Esta atitude é corrobo-
rada por Burrell et al (2006).

Da mesma forma, a mobilização
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geográfica torna-se, para o CFO, fonte
de sentimentos conflituosos, por todo
o ano letivo: inicialmente, pela já trata-
da separação da família; posteriormen-
te, pela espera para a divulgação das
vagas e a conseqüente localidade de
destino. As vagas das organizações
militares de destino são divulgadas para
os oficiais-alunos ao final do curso. A
escolha dessas vagas é feita baseada
numa ordenação classificatória de
acordo com o desempenho cognitivo,
psicomotor e afetivo obtido pelos ofi-
ciais-alunos. A expectativa e o próprio
conhecimento dessas vagas retomam
o sentimento de separação e de
mobilização geográfica. A possibilida-
de de aumentar a distância de seus fa-
miliares, bem como as particularidades
deste novo local de residência podem
se constituir em fonte de elevado
estresse.

As atividades previstas para o
CFO, como para todo militar, apre-
sentam risco como foco principal de
sua existência (WESSELEY, 2005).
Os oficiais-alunos do CFO realizam
exercícios de campo, recebem instru-
ção de armamento e munição, execu-
tando tiro com fuzil e com pistola e
prestam serviço de escala devidamen-
te armados. Nos exercícios de cam-
po, são expostos a tarefas como pista
de corda, onde devem atravessar uma
extensão de água por sobre cordas;

pista de orientação diurna e noturna,
onde há desgaste físico e mental para
se achar os pontos marcados; pista de
progressão diurna e noturna, na qual
há rastejo na lama, progressão caute-
losa em terreno desnivelado e desco-
nhecido; exercício de tiro real diurno e
noturno; exercício de patrulha nas mes-
mas condições da progressão; câma-
ra de gás, dentre outros, aumentando
consideravelmente o risco nos exercí-
cios noturnos. Nos serviços de escala,
alguns postos são preenchidos por ofi-
ciais-alunos armados, como observa-
dor do oficial-de-dia e sargento-de-dia
da subunidade.

Quanto à jornada de trabalho, os
alunos do CFO-QC passam pelos
mesmos agentes estressores que os
militares já formados. A demanda in-
telectual exigida dos alunos com os
estudos e produção científica envolve-
os por tempo muito mais longo.

Finalmente, a adaptação ao novo
ambiente é um processo que pode ter
diferentes graus de dificuldade para
cada indivíduo. No entanto, como já
exposto no caso dos militares, esta
adaptação é conflituosa para todos os
oficiais-alunos do CFO-QC. As regras
rígidas que moldam comportamentos
e atitudes durante grande parte do dia
podem ser responsáveis por limitar a
espontaneidade e até a criatividade dos
oficiais-alunos. Essa situação, por ou-
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tro lado, é contornada pelo vínculo
afetivo estabelecido entre os compa-
nheiros de turma, que criam maneiras
de tornar a rotina militar mais leve du-
rante o período de formação.

4 Estratégias para Enfrentamento
do Estresse no CFO-QC

Klink et al (2001) em estudo do
ano de 2001, apresentam alguns sin-
tomas de desgaste emocional relacio-
nados ao estresse. São eles “altos ní-
veis de tensão, raiva, ansiedade, hu-
mor deprimido, fadiga mental e pro-
blemas do sono” (KLINK et al, 2001,
p. 270).

O enfrentamento destes proble-
mas-sintomas, segundo o mesmo au-
tor, pode se dar segundo alguns me-
canismos distintos. O manejo do
estresse comumente é realizado com
treinamento em métodos de relaxa-
mento, técnicas cognitivo-
comportamentais e terapias centradas
no cliente. Uma segunda opção refe-
re-se a intervenções no desenvolvimen-
to organizacional e reestruturação do
trabalho (KLINK et al, 2001).

No CFO/QC algumas técnicas e
atitudes podem ser adotadas para o
enfrentamento do estresse. Técnicas de
relaxamento, como conversar com os
colegas, ir ao cinema, leitura ou sim-
plesmente aproveitar melhor as horas

de sono são válidas. Outras sugestões
são procurar atividades extra-
curriculares como dança, teatro, aulas
de idiomas, esportes,  pilates e yoga.
Estas atividades levam ao relaxamen-
to físico e cognitivo, apesar de exigi-
rem esforço de uma ou outra área.

Na EsAEx, como opção, há a Se-
ção Psico-Pedagógica, especializada
em atender os problemas emocionais
dos alunos relacionados a aconteci-
mentos ocorridos na Escola ou fora de
seus muros, e que interfiram no desem-
penho do aluno.

Contudo, além de técnicas físicas
de relaxamento, é interessante ater-se
na importância do vínculo criado entre
os alunos do CFO. No aquartelamen-
to, é o chamado espírito de corpo.
Nos momentos de dificuldade, tensão,
raiva, fadiga extrema, e humor depri-
mido, os alunos estão presentes para
auxiliarem-se uns aos outros. Esta
vinculação afetiva, que perpassa o cur-
so de formação, é o melhor mecanis-
mo de enfrentamento ao estresse de
que o oficial-aluno pode se valer.

5 Conclusão

O estresse é uma síndrome da
modernidade, acometendo pessoas
das mais diversas classes sociais, gê-
nero, idades e profissões. Pode ou não
estar ligado ao trabalho. Porém, ge-
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ralmente o está, visto que a maioria dos
trabalhadores está exposta a agentes
causadores de danos físicos ou emo-
cionais.

Os militares estão expostos a
estresse de maneira específica, pois sua
profissão está ligada a risco de lesão
física e morte, a separação constante
da família e entes queridos, a mudan-
ças geográficas e a jornadas de traba-
lho longas e imprevisíveis.

Da mesma forma que os militares
em geral estão expostos a todos estes
estressores, o aluno do CFO/QC tam-
bém o está, por também ser militar,
apesar de aluno. O afastamento da fa-
mília, a apreensão quanto o local para
onde será feita a transferência ao final
do curso, as atividades de risco du-
rante o curso e outros fatores em me-
nor grau contribuem como fatores ge-
radores de estresse. Supõe-se eviden-
ciar algumas mudanças de comporta-
mento em determinados períodos,
como por exemplo: nos dias que pre-
cedem as avaliações.

As propostas de mecanismos de
enfrentamento que poderiam ser utili-
zados contra o estresse no CFO/QC,
podendo abranger técnicas emocio-
nais, físicas ou de reorganização ad-
ministrativa.

Todavia, no EB, as regras rígidas
de hierarquia e disciplina não permi-
tem uma re-estruturação

organizacional, haja vista sua estabili-
dade há mais de três séculos. No en-
tanto, técnicas físicas e emocionais,
especialmente o vínculo com os demais
colegas e com as respectivas famílias,
são essenciais para um bom
enfrentamento do estresse no CFO/
QC.
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